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Sindicato Nacional dos

Funcionários do Banco Central
SINAL/ NACIONAL. 083/11
                                                                          Brasília, 05  de maio de 2011

Ilustríssimo Senhor

Altamir Lopes

Diretoria de Administração do Banco Central

Nesta

Sr. Diretor,

Na qualidade de representantes do funcionalismo do Banco Central, solicitamos-lhe a atenção para tema de extrema relevância para o futuro breve dessa Instituição.

Trata-se da reposição de quadros funcionais no Órgão, assunto para o qual o Sinal já vem alertando há algum tempo, seja em correspondências a essa Diretoria como ao MPOG, como em referências periódicas em nosso informativo virtual, o Apito Brasil, e em nossos contatos com a mídia.

A Diretoria Colegiada do BC tem consciência do problema.  Um levantamento do próprio Depes dá conta de que 40% do quadro funcional atual terão condições de aposentadoria nos próximos dois anos.

Essa perspectiva, que já se anunciava sombria – diríamos até caótica, caso tornada realidade sem a contrapartida do ingresso de novos servidores – tornou-se muito mais preocupante com a suspensão, pelo MPOG, e por tempo indeterminado, de admissão de concursados já aprovados ou da realização de novos certames para o funcionalismo federal.

Já dirigimos carta à Ministra Miriam Belchior sobre o tema, e ainda estamos na expectativa de que a situação do Banco Central seja uma das consideradas prioritárias, no que a Ministra chamou de “situações emergenciais”.

Temos analistas e técnicos remanescentes do último concurso, que ansiosamente esperam chamada para o Curso de Capacitação, e que poderiam vir a dar um fôlego, neste momento, à dificuldade que o Banco já vem tendo com a quantidade de pessoal.

Eis que, há dois dias, tomamos conhecimento de que o MPOG autorizou a contratação, pela RFB, de 225 auditores e 100 analistas tributários, remanescentes de concurso público de 2009. Além deles, também serão convocados 250 médicos, estes egressos de concurso de 2010, para exercerem funções de perito no INSS.

De há muito a imprensa noticia reclamações da população sobre o serviço de Perícia do INSS, e acreditamos mesmo que essa fosse uma falha a ser corrigida no Órgão.

À vista, porém, da priorização para auditores e analistas tributários para a Receita Federal do Brasil, num tempo em que se divulgam, a cada mês, novos recordes de arrecadação de impostos, voltamos a questionar a situação do Banco Central: não é preocupante para o governo que mais de duas mil pessoas possam fazer um verdadeiro “buraco” num órgão dessa importância?

Mais uma vez – constata-se – um órgão com atividades típicas de Estado é priorizado em relação ao BC.  

De outras feitas, tem havido detrimento do Banco Central, em termos salariais, o que não se justifica, em se tratando de entidades congêneres.

No entanto, trata-se agora da salvaguarda do objetivo, das funções, das atribuições – enfim, de todo um corpo que é agente fundamental do Sistema Financeiro - de uma Instituição que se quer e se tem conduzido de forma excelente, pelo empenho de seu funcionalismo.

Não podemos admitir um tratamento inferior, portanto, nessa questão crucial.  

O quantitativo dos recursos humanos de que o BC dispõe hoje, diminuído das aposentadorias a se concretizar nos próximos dois anos, sacrificará o Órgão de maneira tal que poderá ser irreversível. O processo, na verdade, já está em curso, pois a expertise e a cultura do BC perdem-se a cada colega que se aposenta. 

O Banco Central é e deve continuar sendo uma Instituição de excelência.  Seu funcionalismo é e deve continuar tendo reconhecimento público, doméstico e internacional, como quadro digno da confiança governamental nos seus objetivos e atuação.

Pedimos, pois, dessa Diretoria, o empenho pelo Órgão e seus servidores em relação à matéria.

Solicitamos que sejam envidados esforços, junto à Ministra Miriam Belchior, do Planejamento, para que sejam convocados, com a urgência que o caso requer, os remanescentes do último concurso do Banco Central.

Paralelamente, e ainda dentro do quadro negativo que se avizinha com a perspectiva das aposentadorias citadas, que seja formulada, também pelo MPOG, junto com o BC, um plano plurianual de concursos para o Órgão, sob pena de vermos esvaziados os quase 47 anos de existência vitoriosa do Banco Central.

Atenciosamente,

Sérgio da Luz Belsito

Presidente
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